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RESUMO 

O presente trabalho de conclusão de curso tem como objetivo realizar uma contabilidade 

gerencial fidedigna para uma empresa que não possui tal contabilidade, auxiliando a empresa 

no conhecimento da real situação financeira, patrimonial e econômica da mesma. Fazendo com 

que, dessa forma, a empresa consiga tomar decisões mais assertivas e criar um norte para a 

mesma, por meio desses índices de contabilidade. O trabalho foi realizado com um suporte da 

empresa, do sistema de informação utilizado pela empresa e com o escritório de contabilidade 

que presta o trabalho hoje à empresa. O estudo realizou-se no período de agosto a novembro de 

2022, com coleta de dados nos meses de setembro e outubro. Os resultados revelam dados 

contábeis relevantes para a tomada de decisão da empresa, com pontos de atenção para meses 

fora da temporada de verão, onde a sazonalidade dificulta os índices de lucratividade, ponto de 

equilíbrio, entre outros. Mesmo assim, a entrega do trabalho resultou em uma planilha 

completamente aberta para utilização e alimentação dos dados para gerar diversos relatórios 

gerenciais, facilitando no norteamento da empresa ao longo dos próximos anos. 

 

Palavras-chave: contabilidade; gerencial. empresa. 
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1 INTRODUÇÃO 

O empreendedorismo no Brasil é algo muito desafiador, diversos empecilhos fazem com 

que a abertura de um CNPJ seja um desafio árduo à empresa, por possuir instabilidade 

econômica e leis trabalhistas que dificultam a vida das empresas. Mesmo assim, muitas 

empresas conseguem sobreviver por anos graças à força de vontade e bons negócios, mesmo 

sem um conhecimento técnico sobre gestão. 

Essa falta de conhecimento técnico sobre gestão se estende para a contabilidade, pois 

muitos administradores não possuem um know-how¹ sobre análises contábeis, que podem ser 

úteis ao sócio na tomada de decisão. 

Dessa forma, alguns empresários se norteiam pela experiência que possuem no mercado, 

através dos anos trabalhados em seus respectivos setores. Onde em sua maioria, essas empresas 

tem origem familiar, iniciando em algum espaço de suas casas, expandindo aos poucos, 

mantendo o pé no chão, demonstrando uma das características da empresa familiar. 

Com uma demonstração contábil adequada, e uma análise aprofundada da real situação 

da empresa, tomadas de decisões sobre o futuro de uma empresa podem ser mais assertivas, 

norteando de uma maneira mais clara sobre o rumo que a empresa deve tomar. Dessa forma, é 

louvável recordar a importância do conhecimento explanado pelos cursos de administração e 

ciências contábeis no desenvolvimento profissional dos futuros administradores contadores, 

desenhando um belo futuro para esses ramos profissionais. 

 

1.1 DEFINIÇÃO DO TEMA 

As empresas familiares no Brasil geralmente iniciam a partir de uma ideia, pouco 

dinheiro e muita coragem para iniciar seu empreendimento. Dessa forma, muitas vezes falta 

tempo e conhecimento para o empresário ter um controle contábil, que gere informações com 

transparência sobre a situação da empresa. O controle contábil fiel à realidade pode trazer 

diversos benefícios e facilitar a tomada de decisão de uma empresa, indo além da contabilidade 

fiscal obrigatória da empresa. 

Margem de lucro, valuation², lucro líquido, taxa de inadimplência e demais itens são 

importantíssimos para uma análise detalhada de uma empresa familiar ou não familiar, 

independente do porte. A tomada de decisão de um administrador pode definir o destino de uma 

empresa: seja ele o sucesso ou a falência, com dados contábeis fiéis à realidade da empresa. 

 

1: Know-how é um sinônimo de experiência empresarial. O termo vem do inglês e significa “saber fazer”. 

2: Valuation é um termo de origem inglesa que significa avaliação de empresas. 
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1.2 DELIMITAÇÕES DO PROBLEMA 

A empresa, uma indústria de sorvetes do Norte do Rio Grande do Sul, atualmente possui 

uma cartela boa de clientes e um aumento exponencial de vendas ano após ano na sua região 

atuante. Porém, as demonstrações contábeis que são realizadas, hoje por um escritório contábil, 

praticamente cumpre com pagamento de impostos devidos e estar em dia com a Receita Federal. 

O serviço prestado não apresenta uma demonstração contábil detalhada que traga informações 

úteis para a tomada de decisão. Em resumo, a empresa hoje não se baseia nos números 

provindos da contabilidade, por não demonstrar uma realidade, por não declarar todas as vendas 

faturadas no mês, nem todas as compras de fornecedores e serviços contratados. Dito isso, é 

importante salientar que essa é uma escolha da empresa, buscando de alguma forma, diminuir 

a tributação sobre a empresa. 

A falta de informação, seja na compra de estoque, expansão de mercado, mudança de 

fluxo e demais, traz uma escuridão numa possível análise da situação financeira da empresa, 

podendo influenciar na produção, organização de estoque, venda, processos, entre outros. Nesse 

sentido, o estudo quer saber: em que medida, as informações contábeis que atualmente não são 

geradas, podem contribuir para a análise da situação da indústria de sorvetes e tomada de 

decisão sobre o negócio? 

 

1.3 OBJETIVOS 

A seguir serão apresentados o objetivo geral e os objetivos específicos que norteiam 

essa pesquisa. 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

Apurar as demonstrações contábeis e realizar a análise da indústria de sorvetes na 

questão da tomada de decisão sobre o negócio. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

a) Apurar o balanço gerencial 

b) Realizar as demonstrações contábeis fiéis à realidade (D.R.E.); 

c) Apresentar indicadores gerenciais relevantes para análise gerencial da empresa; 

d) Conglomerar as informações para uma apresentação aos sócios e análise de todos 

esses indicadores e resultados, auxiliando na tomada de decisão e definir o rumo da empresa. 
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1.4 JUSTIFICATIVA 

Por mais que possuam uma história bonita de tradição e iniciativa de famílias para trazer 

uma maior rentabilidade à comunidade, o atraso no desenvolvimento da empresa pode estar 

relacionado à falta de uma análise nas demonstrações contábeis, e principalmente na falta dessas 

demonstrações contábeis mais reais. Muitas vezes por conta da falta de uma assessoria ou 

contabilidade que realmente traga dados que auxiliem na gestão da empresa. 

Esse estudo se justifica, pois muitas vezes a contabilidade exerce um papel para as 

empresas de apenas realizar os pagamentos de impostos necessários à empresa nos períodos 

corretos, sem necessidade de entregar uma demonstração contábil que ajude na tomada de 

decisão. Por muitas vezes, o próprio empresário não cobra isso do contador, buscando apenas, 

pagar menos impostos para diminuir a despesa. 

Analisando o contexto, a empresa diminui pode diminuir o ritmo de crescimento, 

mantendo um equilíbrio para não ir à falência, por trabalhar sem números ou informações 

importantes, ou muitas vezes, tentando investir em um rumo sem muito potencial, trazendo 

prejuízo à empresa. Tudo isso graças à falta de informação que as demonstrações contábeis não 

trazem aos empresários, trazendo esse comodismo. 

Tendo a situação em cheque, o problema a ser visto pode trazer ao conhecimento de que 

maneira as demonstrações contábeis fidedignas podem auxiliar na análise e tomada de decisões 

importantes dentro de uma empresa familiar de pequeno porte. 

Outra razão que contribui a importância da pesquisa é que a demonstração contábil real 

pode trazer benefícios ao empresário, como o conhecimento real da situação da empresa, até 

onde a empresa pode chegar, entre outros fatores. Além é claro, da facilidade que a empresa 

teria, para delimitar valores como margem de contribuição, valor da marca, imobilizado, lucro 

líquido, custos fixos e variáveis e demais. 

A contabilidade gerencial para uma empresa, juntamente com a análise fiel das 

demonstrações contábeis podem trazer informações valiosas que auxiliam na definição do norte 

de uma empresa, seja pequena, média ou de grande porte. Com o projeto, poderão ser 

observadas questões como essas, a contabilidade fiel dos números da empresa, assim como uma 

análise desse conteúdo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Para contextualizar as ideias citadas acima, pode ser levantado diversos assuntos 

focados na resolução do problema citado anteriormente, mas para criar um embasamento 

teórico, existem alguns temas que devem ser citados, como o contexto de contabilidade, 

mesclando a teoria com o conceito que foi desenhado ao longo dos anos. 

Também as demonstrações contábeis, essenciais no mundo atual para qualquer empresa 

tomar decisões importantes e de maneira consciente. Além é claro da análise dessas 

demonstrações, que facilitam ainda mais a escolha e o rumo que uma empresa de qualquer porte 

deva tomar ao longo dos anos. 

 

2.1 CONTABILIDADE 

A contabilidade, como diversos outros ensinamentos, surgiu de uma necessidade do 

homem, com a chegada da linguagem e da escrita. Ribeiro (2009), cita que a contabilidade 

surgiu da procura do homem em satisfazer as suas demandas de controle, com o comércio de 

trocas e na sequência com a moeda que utilizamos até hoje. 

A contabilidade, de uma forma simples, tem como objetivo justamente esse controle 

citado anteriormente, mensurando as informações, quantificando as riquezas e despesas e 

controlando questões como lucro, patrimônio e demais, seja ele pessoal ou empresarial. Com o 

passar do tempo, a contabilidade evoluiu, com alguns passos importantes, como o método 

veneziano, apresentado pelo pai da contabilidade, Frade Francisco Luca Pacioli, através de seu 

sistema da contabilidade de dupla entrada, que revolucionou o mundo contábil. Porém, só após 

a grande depressão de 1929 nos EUA, esse sistema ganhou sua notoriedade, em função da 

aceitação de pesquisas na área para informar o usuário da existência da contabilidade, afirma 

Marion (2009). Também segundo Marion (2009), o objetivo principal da contabilidade 

conforme estrutura conceitual básica é permitir aos grupos de usuários a avaliação da situação 

econômica e financeira da entidade, num sentido estático, bem como fazer inferências sobre 

suas tendências futuras, as famosas tomadas de decisões. 

Padoveze (2014) afirma que a contabilidade pode ser definida como um sistema de 

informações para o controle do patrimônio da entidade. Hoje em dia, a contabilidade se molda 

às necessidades sociais atuais, se fazendo uma ciência indispensável para controles 

patrimoniais, pois a contabilidade é o sistema que registra todas as movimentações passíveis de 

mensuração monetária, emitindo um resumo dos dados em forma de relatórios, visando atender 

os interessados na situação da empresa (MARION, 2015). 
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Atualmente, as Sociedades Anônimas (S.A’s) são obrigadas a explanarem diversas 

demonstrações contábeis a cada semestre. De forma geral, empresas que possuem o maior 

número de demonstrações contábeis (específicas para cada setor da contabilidade) mais 

confiança os investidores têm na empresa, pois podem investir com uma maior tranquilidade. 

 

O contador deve apresentar-se como um tradutor, e não simplesmente como 

um apurador de dados. Não basta elaborar os relatórios contábeis/financeiros, mas 

fazer com que os gestores consigam entender o que esses relatórios estão informando. 

Sob esse aspecto, um tradutor é aquele que consegue interpretar as informações e 

adequá-las à tomada de decisão com eficiência e rapidez. O profissional contábil, 

nesse contexto, deve estar mais preocupado com a utilidade, transparência, clareza e 

objetividade das demonstrações contábeis para o usuário do que com a beleza 

intrínseca dessas demonstrações (MARION, 2007, p. 33)  

 

Segundo Ferreira (2004), a contabilidade em perspectiva teórica pode ser definida como 

“a ciência que estuda o patrimônio do ponto de vista econômico e financeiro, bem como os 

princípios e as técnicas necessárias ao controle, à exposição e à análise dos elementos 

patrimoniais e de suas modificações”. 

Num país como o Brasil, muitos empreendedores buscam crescer sem ter um 

conhecimento sobre administração, contabilidade ou gestão de um negócio num geral, as vezes 

por falta de oportunidade ou por um desinteresse inicial. Assim, se faz necessário que o 

contador, além de apurar as informações úteis ao empreendedor, que ele facilite a vida do 

mesmo, com informações de fácil acesso e entendimento, sendo o mais transparente possível e 

demonstrando dessa forma, erros e acertos da empresa. 

Parafraseando o filósofo Thomas Hobbes (1668) “conhecimento é poder”, onde traduz 

o conteúdo dito pelos autores sobre a contabilidade, quanto mais informação um gestor possuir 

sobre sua empresa, menos tortuoso será sua caminhada para o sucesso. O conhecimento da 

contabilidade aliada à atitude da administração, pode levar gestores à glória de uma maneira 

muito mais fácil. 

Para Iudícibus, Martins e Gelbcke (1994, p. 58), o objetivo da contabilidade se trata de 

“um sistema de informação e avaliação destinado a prover seus usuários 19 com demonstrações 

e análises de natureza econômica, financeira, física e de produtividade, com relação à entidade 

objeto de contabilização.” Iudicibus, Martins e Gelbcke (1989) também comentam que a função 

principal da contabilidade é a mensuração do lucro e o reporte do patrimônio em determinados 

momentos. 
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Figura 1 – Áreas de atuação do Contador 

Fonte: Marion (2007, p. 25) 

 

Deixando visível a ideia do projeto e como ele está linkado à sua teoria, a figura 1 

demonstra a importância da contabilidade para o bom andamento da administração de 

organizações. O fornecimento de subsídios à tomada de decisão é um dos principais objetivos 

da análise das demonstrações contábeis (SILVA, 1999). 

Falando um pouco sobre a contabilidade e seu auxílio na tomada de decisão, a mesma 

pode ser utilizada de diversas formas, por usuários de diferentes “setores”. Para Horngren, 

Sundem Stratton (2004, p. 5), os usuários da informação contábil enquadram-se em três 

categorias:     

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

1. Gestores internos que usam a informação para o planejamento e controle, 

a curto prazo, de operações rotineiras.  

2. Gestores internos que usam a informação para tomar decisões não 

rotineiras (por exemplo, investir em equipamentos, determinar o preço de produtos e 

serviços, decidir a que produtos dar relevo ou não) e formular as políticas gerais e 

planos de longo prazo.  

3. Usuários externos, tais como investidores e autoridades governamentais, 

que usam a informação para tomar decisões a respeito da empresa. 

 

Ainda Segundo Horngren, Sundem e Stratton (2004), os usuários externos como 

acionistas, fornecedores, bancos e agências regulatórias do governo utilizam as informações 

geradas pela contabilidade financeira enquanto que os usuários internos utilizam as informações 

geradas pela contabilidade gerencial. 

Como a ideia do projeto se trata de uma pesquisa aprofundada das demonstrações 

contábeis para usuários internos da empresa, o estudo será mais voltado para a contabilidade 

gerencial, por conta da necessidade da empresa em ter os controles dessas demonstrações de 

forma mais real e que sirva como auxílio na tomada de decisão. Jiambalvo (2002, p. 4) disserta 
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que a contabilidade gerencial “enfatiza as informações que são úteis aos gestores para o 

planejamento, o controle e a tomada de decisão.” 

A contabilidade gerencial é o processo de identificação, mensuração, 

acumulação, análise, preparação, interpretação e comunicação de informações 

financeiras utilizadas pela administração para planejamento, avaliação e controle 

dentro de uma organização e para assegurar o uso apropriado de seus recursos. 

(MARQUES, 2011, p. 23). 

Como comentado anteriormente, a falta de informações contábeis entregues as empresas 

familiares dificultam seu crescimento, a contabilidade gerencial tem papel fundamental para a 

boa gestão de uma empresa, seja ela pequena ou grande. Para Marques (2011), a contabilidade 

gerencial é o processo de identificação, mensuração, acumulação, análise, preparação, 

interpretação e comunicação de informações financeiras utilizadas pela administração para 

planejamento, avaliação e controle dentro de uma organização e para assegurar o uso apropriado 

de seus recursos.  Ideias que conversam com o que descreve Iudícibus (1986, p. 30): 

A contabilidade gerencial pode ser caracterizada, superficialmente, como 

um enfoque especial conferido a várias técnicas e procedimentos contábeis já 

conhecidos e tratados na contabilidade financeira, na contabilidade de custos, na 

análise financeira e de balanços etc., colocados numa perspectiva diferente, num grau 

de detalhe mais analítico ou numa forma de apresentação e classificação diferenciada, 

de maneira a auxiliar os gerentes das entidades em seu processo decisório.  

Dessa forma, torna-se visível que o caminho para auxiliar na gestão eficaz das empresas 

vem através da contabilidade gerencial, Schmidt (2002) descreve que os gestores devem 

reconhecer que a Contabilidade é um instrumento gerencial importante dentro da gestão eficaz 

de uma empresa. 

Para auxiliar nesse entendimento/comparativo, Horngren, Sundem Stratton (2004) 

elaboraram um quadro referente às distinções entre a contabilidade gerencial e a contabilidade 

financeira: 
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  Contabilidade Gerencial Contabilidade Financeira 

  

Usuários primários 

Gestores da organização em 

vários níveis. 

Usuários externos, como 

investidores e agências 

governamentais, mas também 

gestores das organizações. 

  

Liberdade de 

escolha 

Sem restrições, exceto custos em 

relação a benefícios de melhores 

decisões gerenciais. 

Restringida pelos princípios de 

contabilidade geralmente aceitos. 

  

  

Implicações 

comportamentais 

Preocupação com a influência que as 

mensurações e os relatórios 

exercerão sobre o comportamento 

cotidiano dos gestores. 

Preocupação em mensurar e comunicar 

fenômenos econômicos. As considerações 

comportamentais são secundárias, embora 

a compensação dos executivos baseada 

em resultados relatados possa ter impacto 

em 

seu comportamento. 

  

  

Enfoque de tempo 

Orientação para o futuro: uso 

formal de orçamentos, bem como 

de registros históricos. Ex.: 

orçamento de 20x2 comparado 

com o desempenho real de 20x1. 

Orientação para o passado: avaliação 

histórica. Ex.: desempenho real de 

20x2 comparado com o desempenho 

real de 20x1. 

Horizonte de tempo Flexível, com uma variação que vai 

de horas a 10 ou 15 anos. 

Menos flexível, geralmente um ano ou um 

trimestre. 

 

Relatórios 

Detalhados; preocupam-se com 

detalhes de partes da entidade, 

produtos, departamentos, 

territórios etc. 

Resumidos; preocupam-se 

primeiramente com a entidade como 

um todo. 

  

Delineamento de 

atividades 

Campo de ação se define com menos 

precisão. Uso mais intenso de 

disciplinas como economia, 

ciências de decisão e 

comportamentais. 

Campo de ação se define com maior 

precisão. Menor uso de disciplina 

afins. 

Quadro 2 – Distinção entre a contabilidade gerencial e a contabilidade financeira. 

Fonte: Horngren, Sundem e Stratton (2004, p. 5). 

 

Diante das informações que os autores trouxeram em textos e também vinculado aos 

comparativos do quadro 1, fica visível que, para uma questão interna, como a que será analisada 

no projeto, se torna mais viável seguir a rota da contabilidade gerencial.  Conforme Atkinson 

et al (2008) “Sistemas de contabilidade gerencial eficazes podem criar valor considerável pela 

informação a tempo e com precisão sobre as atividades exigidas para o sucesso das 

organizações de hoje”. De uma forma geral, a contabilidade gerencial busca trazer dados mais 

impactantes e transparentes quanto à parte interna empresarial, deixando visíveis os erros e 

falhas dentro de uma organização. 
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2.2 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Aprofundando mais o assunto e falando sobre demonstrações contábeis de fato, existem 

atualmente 8 demonstrações contábeis que são obrigatórias às empresas chamadas Sociedades 

Anônimas (S.A.), por conta do capital aberto e para um maior conhecimento dos investidores 

das empresas em que os mesmos invistam valores. 

 

 A análise das demonstrações contábeis é uma ferramenta usada para 

saber qual a situação da saúde financeira de uma determinada empresa, sendo comum 

afirmar que esse método seja tão antigo quanto à própria contabilidade. Contudo, ele 

se solidificou somente no final do século XIX, quando os banqueiros americanos 

solicitavam às empresas que desejavam obter empréstimos a apresentação de suas 

demonstrações (MARION, 2002, p. 232). 

 

Atualmente entre essas demonstrações analisadas, as principais são as seguintes 

(MARION, 2002, p. 35):  

• Balanço Patrimonial (BP);  

• Demonstração do Resultado do Exercício (DRE);  

• Demonstração de Fluxo de Caixa (DFC);  

  

Diante disso, percebe-se a quantidade de demonstrações que trariam diferentes 

panoramas da situação de uma organização de acordo com sua “visão”.  

Conforme consta na NBC T 19.41, aprovada pela Resolução CFC nº. 1.255- 09, as 

demonstrações contábeis representam a posição patrimonial e financeira das empresas através 

do Balanço Patrimonial (BP), apresentam o desempenho empresarial através da Demonstração 

do Resultado do Exercício (DRE) e Demonstração dos Fluxos de Caixa das empresas. Pode-se 

citar ainda dentro da NBC T 19.41 em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações a 

utilização da Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados (DLPA) ou Demonstração das 

Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL).  

 

A análise das demonstrações contábeis é de grande importância, tanto para 

usuários externos, na análise de investimentos, liberação de créditos e afins, quanto 

para os usuários internos, na verificação do desempenho administrativo. Ou seja, é 

indispensável para todos os usuários das informações contábeis que desejam conhecer 

a saúde da empresa (PEREZ JUNIOR; BEGALLI, 2009, p. 32).  

 

Indispensáveis em qualquer análise contábil, o balanço patrimonial (BP) e a 

demonstração do resultado do exercício (D.R.E.) são as demonstrações mais utilizadas dentre 

as microempresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP), que são a maioria das empresas 



22 

 

familiares. Dessa forma, o projeto estará focado nessas demonstrações contábeis para uma 

análise mais aprofundada da situação da empresa em questão. 

 

O balanço patrimonial é considerado uma peça financeira, enquanto que a 

demonstração do resultado representa a econômica. Enquanto a econômica é traduzida 

pela gestão da operação, a financeira é traduzida pela realização monetária. Na 

verdade, os efeitos são conjuntamente, ou seja, um desajuste em algum deles repercute 

no outro (BLATT, 2001, p. 2). 

 

Peças fundamentais para o entendimento de qualquer empresa, elementos citados por 

Marion (2009 p. 159) trazem um embasamento maior sobre as demonstrações detalhadas nos 

próximos tópicos:  

Ativo - É um recurso controlado pela entidade como resultado de eventos 

passados e do qual se espera que resultem futuros benefícios econômicos para a 

entidade.  

Passivo - É uma obrigação presente da entidade, derivada de eventos já 

ocorridos, cuja liquidação se espera que resulte em saída de recursos capazes de gerar 

benefícios econômicos.  

Patrimônio Líquido – É o valor residual dos ativos da entidade depois de 

deduzidos todos os seus passivos.  

Receitas - São aumentos nos benefícios econômicos durante o período 

contábil sob a forma de entrada ou aumento de ativos ou diminuição de passivos que 

resultam em aumentos do patrimônio líquido e que não sejam provenientes de aporte 

dos proprietários da entidade.  

Despesas – São decréscimos nos benefícios econômicos durante o período 

contábil sob a forma de saída ou redução de ativos ou incrementos em passivos, que 

resultam em decréscimos do patrimônio líquido e que não sejam provenientes de 

distribuição de resultado ou de capital aos proprietários da entidade. 

 

As demonstrações contábeis, são, nada mais nada menos, do que todo esse 

conhecimento e informação que, na maioria das empresas, ditam o rumo das mesmas num 

horizonte de tempo, através desses termos “técnicos” da contabilidade, bastante conhecidos 

também pelos administradores. Essa conexão entre as duas profissões é importantíssima para o 

sucesso da organização. 

 

2.2.1 Balanço Patrimonial 

O Balanço tem a finalidade de apresentar o patrimônio atual e real da empresa, no BP é 

possível visualizar o ativo, que demonstra os bens (estoque e caixa) e direitos (títulos a receber 

e bancos). Do lado contrário, o passivo, sendo as obrigações da empresa com terceiros 

composto pelos fornecedores, contas a pagar, aluguel, empréstimos, impostos a recolher e 

salários a pagar. Além do patrimônio líquido, que representa a diferença entre o ativo e passivo, 

ou seja, o valor líquido da empresa, visualizando assim, a situação econômica, principalmente 

do patrimônio da empresa. 
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Figura 2 - Balanço Patrimonial Ambev. 

Fonte: B3 - Bovespa, 2013. 

 

O Balanço Patrimonial é considerado o relatório mais importante da contabilidade, pois 

é possível identificar a saúde econômica e financeira da entidade no período de apuração 

(MARION, 2015). Para Assaf Neto (1981), o balanço servirá como elemento de partida para o 

conhecimento retrospectivo da situação econômica e financeira de uma empresa, através das 

informações contidas nos seus vários grupos de contas.  

Segundo Marion (2009), o balanço é considerado a principal demonstração contábil. 

Ribeiro (2012) complementa que, nele evidencia-se resumidamente todo o Patrimônio da 

empresa, quantitativa e qualitativamente. 

O balanço patrimonial, como seu nome já diz, foca no patrimônio atual da empresa, 

podendo criar ali uma informação de notória importância para a análise do resultado da empresa 

nesse segmento contábil. Sendo essa, uma das demonstrações contábeis indispensáveis à 

maioria das empresas do país. 

 

2.2.2 Demonstração do Resultado do Exercício (D.R.E.) 

Segundo Iudícibus (2010) a Demonstração do Resultado do Exercício (D.R.E.) é um 

resumo ordenado das receitas e despesas, sendo apresentada de forma dedutiva, apresentando 

os aumentos e as reduções causadas no Patrimônio Líquido através das operações da empresa 
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em um determinado período de tempo. Assim, a partir das receitas diminuem-se as despesas 

para que se indique o resultado, sendo ele, de lucro ou prejuízo. 

A D.R.E. é essencial às empresas, pois resume em uma demonstração, toda a receita 

acumulada durante um período, subtraída pelas despesas e custos, resultando, no que realmente 

importa ao empresário para norteá-lo aos próximos passos da empresa: resultado líquido. 

Demonstrando de forma absoluta se a empresa tem dado lucro ou prejuízo dentro do período 

determinado. 

 

 

Figura 3 - Demonstração do Resultado do Exercício da empresa Ambev. 

Fonte: B3, 2020. 
 

Segundo Ribeiro (2012), na DRE tem se o resultado que a empresa obteve (Lucro ou 

Prejuízo) no desenvolvimento de suas atividades durante determinado período, geralmente 

igual há um ano. 

A demonstração do resultado tem por finalidade apurar o lucro ou prejuízo da entidade 

por meio da apuração das receitas, despesas, ganhos e perdas do exercício. (ASSAF NETO, 

2014). Segundo a NBC T 19.41 se a empresa não possuir nenhum item de outro resultado 

durante o período em que as demonstrações foram apresentadas, apenas a D.R.E. precisa ser 

demonstrada, caso contrário a Demonstração do Resultado Abrangente deve ser elaborada em 

complemento a DRE.  
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2.3 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Por fim, todo esse trabalho feito pelas empresas com as demonstrações não servirá de 

nada, se não for utilizado para uma análise dessas informações. A análise das demonstrações 

contábeis se mostra relevante devido ao seu vasto campo de aplicação, entre os quais 

(MEDEIROS, 1994):   

• Comércio e/ou indústria;   

• Obtenção de créditos em estabelecimentos financeiros e órgãos 

governamentais;   

• Abertura de capital;  

• Investidores de capitais;   

• Fusões e incorporações, etc. 

 

Segundo Assaf Neto (2006, p. 55), a análise de balanços busca relatar, com base nas 

informações contábeis das empresas, a posição econômico-financeira atual, os motivos pelo 

qual determinaram a evolução apresentada e o possível. Em resumo, pela análise das 

demonstrações extraem-se informações sobre a posição do passado, presente e futuro 

(projetado) de uma organização. 

A análise das demonstrações contábeis é de grande importância, tanto para 

usuários externos, na análise de investimentos, liberação de créditos e afins, quanto 

para os usuários internos, na verificação do desempenho administrativo. Ou seja, é 

indispensável para todos os usuários das informações contábeis que desejam conhecer 

a saúde da empresa (PEREZ JUNIOR; BEGALLI, 2009, p. 23). 

 

Incorporando ainda mais a importância da análise na tomada de decisão, para Franco 

(1992, p. 96): 

 

A importância da análise das demonstrações contábeis está na própria 

identificação de aspectos científicos na Contabilidade. Como ciência é o 

conhecimento certo pelas causas, e como não há possibilidade de se determinarem as 

causas das variações patrimoniais sem analisar a origem e as mutações dos elementos 

que compõem o patrimônio, a análise de balanços constitui uma das formas de se 

identificarem aspectos científicos na Contabilidade, pela relação de causas e efeitos. 

 

Dessa forma, existem diversos tipos de análises utilizadas para melhor gestão das 

empresas, entre os mais utilizados estão: 

     Análise Horizontal: análise de períodos, de ano em ano, ou de mês a mês, de uma 

forma que seja visível a comparação entre os mesmos. Assaf Neto (2008, p. 81) descreve que 

“a análise horizontal identifica a evolução dos elementos patrimoniais e de resultado ao longo 

de um determinado período de tempo;” 
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O quadro 2 exemplifica como funciona a análise horizontal: 

 2012 AH 2013 AH 2014 AH 2015 AH 

VENDAS LÍQUIDAS 87.615 100,0 83.295 95,1 86.470 98,7 95.738 109,3 

LUCRO BRUTO 26.780 100,0 20.413 76,2 40.258 150,3 43.815 163,3 

Quadro 2 – Análise horizontal. 

Fonte: Diniz (2015, p 14). 

 

Análise Vertical: Busca compreender a estrutura financeira e econômica de uma 

organização, isto é, a participação relativa de cada elemento patrimonial e de resultado. Como 

por exemplo, a porcentagem das vendas que representa lucro líquido em um determinado 

exercício. Segundo Lins e Francisco Filho (2012, p. 26): “a aplicação da análise vertical na 

D.R.E. tem por objetivo demonstrar a participação em percentual, de cada componente em 

relação a receita líquida de venda”. 

O quadro 3 demonstra um exemplo de análise vertical: 

Itens do Balanço 31/12/X5 ($) AV 31/12/X6 ($) AV 31/12/X7 ($) AV 

Ativo Circulante 132.250 17,9% 145.475 16,1% 125.638 13,0% 

Realizável a Longo Prazo 21.600 28,6% 243.340 26,9% 253.920 26.2% 

Ativo Permanente 396.750 53,6% 515.755 57,0% 588.513 60,8% 

Total 740.600 100% 904.590 100% 968 100% 

Quadro 3 – Análise vertical. 

Fonte: Diniz (2015, p. 12). 

 

Índice de liquidez: É utilizado para observar a capacidade de pagamento da empresa, 

Marion (2009, p. 71) detalha “constituem uma apreciação sobre se a empresa tem capacidade 

para saldar seus compromissos”; 

Existem diversas classificações quanto à liquidez da empresa, conforme demonstra o 

quadro 4: 

Índice Fórmula Análise de Liquidez Interpretação 

Liquidez 

Corrente 

LC = AC 

PC 

Grau de capacidade de transformar o 

Ativo Circulante (AC) e liquidar as 

dívidas do Passivo Circulante (PC) no 

curto prazo. 

- LC > 1: o AC cobre todas as 

dívidas de curto prazo (valor 

ideal); 

- LC < 1: o AC não consegue 

cobrir todas as dívidas de curto 

prazo; 

- LC = equilíbrio financeiro de 

curto prazo. 

Liquidez 

Seca 

LS = AC – E 

PC 

Grau de capacidade de utilizar o Ativo 

Circulante (AC), sem considerar o 

Estoque (E), para liquidar as dívidas do 

Passivo Circulante (PC). 

Valor mais reduzido que a 

Liquidez Corrente, por isso a 

valores maiores que 0,9 

considera-se a empresa com 

alta liquidez. 

 

Liquidez 

Imediata 

LI = D 

PC 

Graude capacidade em cobrir as dívidas 

do Passivo Circulante (PC) de forma 

Um valor muito elevado pode 

indicar uma abundante 
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imediata com as Disponibilidades (D) no 

caixa da empresa. 

quantidade de liquidez, que 

também pode ser vista como 

desnecessária. 

Liquidez 

Geral 

LG = AC + RLP 

PC + ELP 

Grau de capacidade em transformar o 

Ativo Circulante (AC) e o Realizável a 

Longo Prazo (RLP), cobrindo as dívidas 

de curto e longo prazo, do Passivo 

Circulante (PC) e do Exigível a Longo 

Prazo (ELP), respectivamente. 

Quanto maior for o índice 

melhor a liquidez da empresa 

entre os períodos. 

Quadro 4 – Tipos de índices de liquidez. 

Fonte: Diniz (2015, p. 23). 

 

Índice de rentabilidade: conforme cita Silva (2017, p. 26): “estes índices visam mostrar 

o real cenário financeiro de uma entidade, as análises apuradas nesses índices estão diretamente 

ligadas à sua eficiência de pagamento. Onde serão comparados os ativos com as suas 

obrigações”. 

Sobre os indicadores de rentabilidade, podemos citar os seguintes itens, conforme o 

quadro 5: 

Equação Rentabilidade Composição Interpretação 

1 Giro do Ativo Vendas Líquidas 

Ativo Total 

“Quanto a empresa vendeu para 

cada R$ 1 de investimento total”. 

2 Margem líquida Lucro Líquido x 100 

Vendas Líquidas 

“Quanto a empresa obtém de 

lucro para cada R$ 1 vendidos”. 

3 Rentabilidade do Ativo 

(ROA) 

Lucro Líquido x 100 

Ativo Total 

“Quanto a empresa, obtém de 

lucro para cada R$ 1 de 

investimento total” 

4 Rentabilidade do 

Patrimônio Líquido 

(ROE) 

Lucro líquido x 100 

Patrimônio Líquido 

“Quanto a empresa obteve de 

lucro para cada R$ 1 de Capital 

Próprio investido. 

Quadro 5 – Índices de rentabilidade. 

Fonte: Adaptado pelo autor de Mattarazo (2010, p. 43). 

 

Índice de endividamento: mostra o quão endividada uma organização está e quanto ela 

utiliza de recursos provindo de terceiros para sua administração. Segundo Marion (2009 p. 92) 

“são os indicadores de endividamento que informam se a empresa utiliza mais de recursos de 

terceiros ou de recursos dos proprietários”. 

Sobre esses índices de endividamento, o quadro 6 deixa mais claro de que maneira são 

analisados e interpretados esses índices: 
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Índice 

 

Endividamento 

Geral 

Solvência 

Geral 

Participação de 

Capital de 

Terceiros 

Composição do 

Endividamento 

Imobilização do 

Patrimônio 

Líquido 

Fórmula PC + PNC 

Ativo Total 

Ativo Total 

PC + PNC 

Cap. De Terc. 

Patrimônio 

Líquido 

Passivo Circ. 

Cap. de Terc. 

Ativo Permanente 

Patrimônio Líquido 

Análise Quanto à empresa, 

deve em relação ao 

capital aplicado. 

Quanto à 

empresa, 

possui 

aplicado em 

relação às 

dívidas. 

Quanto à 

empresa tomou 

de capital de 

terceiros para 

cada real de 

capital próprio. 

Qual o percentual 

de obrigações a 

curto prazo em 

relação às 

obrigações totais. 

Quanto a empresa 

aplicou no ativo 

investimento, 

imobilizado e 

intangível, para cada 

real do patrimônio 

líquido. 

Interpretação Quanto menor, 

melhor. 

Quanto 

maior, 

melhor. 

Quanto menor, 

melhor. 

Quanto menor, 

melhor. 

Quanto menor, 

melhor. 

Quadro 6 – Índices de endividamento. 

Fonte: Adaptado de Mattarazo (2010, p. 60). 

 

Com essas informações, pode se dizer que uma empresa com pouco controle e poucos 

dados úteis para tomada de decisão, são capazes de evoluir de uma maneira mais rápida e 

eficiente quanto ao rumo de direção que a empresa deve seguir. E ainda conforme Braga (2009) 

relata que a análise das demonstrações contábeis tem por objetivo observar e confrontar os 

elementos patrimoniais e os resultados das operações, visando ao conhecimento minucioso de 

sua composição qualitativa e de sua expressão quantitativa, de modo a revelar os fatores 

antecedentes e determinantes da situação atual e, também, a servir de ponto de partida para 

delinear o comportamento futuro da empresa. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

3.1.1 Quanto à natureza 

O estudo, quanto à sua natureza, caracteriza-se como teórico-empírico, pois ao realizar 

as demonstrações contábeis fidedignas e realizar uma análise das mesmas, ocorre uma mescla 

entre teoria e prática. Demo (1987) entende que a metodologia trata do caminho através da 

ciência para visualizar a realidade teórica e prática e busca iniciar os procedimentos lógicos 

voltados à questão da causalidade. Dessa forma, no presente trabalho, foi mesclado a teoria e a 

prática para uma metodologia mais fiel ao problema detectado. 

 

3.1.2 Quanto aos procedimentos 

Trazendo a questão da análise dos dados do projeto, o trabalho se caracteriza como um 

estudo de caso, pois segundo Yin (2001), o estudo de caso é caracterizado pelo estudo profundo 

e exaustivo dos fatos objetos de investigação, permitindo um amplo e pormenorizado 

conhecimento da realidade e dos fenômenos pesquisados. 

Para Triviños (1997), o estudo de caso é uma categoria de pesquisa cujo objeto é uma 

unidade que se analisa profundamente. Nesse sentido, Schramn, apud Yin (2001, p. 31), 

complementa afirmando que essa estratégia “[...] tenta esclarecer 28 uma decisão ou um 

conjunto de decisões: o motivo pelo qual foram tomadas, como foram implementadas e com 

quais resultados”.  

 

3.1.3 Quanto aos objetivos 

Ao citar os objetivos da pesquisa, a mesma se classifica como uma pesquisa 

exploratória, pois as demonstrações contábeis reais foram realizadas conforme a elaboração do 

trabalho. Segundo Malhotra (2001), a pesquisa exploratória é usada em casos nos quais é 

necessário definir o problema com maior precisão. O seu objetivo é prover critérios e 

compreensão. Tem as seguintes características: informações definidas ao acaso e o processo de 

pesquisa flexível e não-estruturado. 

 

3.1.4 Quanto à análise de dados 

Sobre os procedimentos, a pesquisa classifica-se como qualitativa-quantitativa, pois se 

baseou na quantidade de dados também na qualidade do conteúdo apresentado. Segundo 

Gonsalves (2003) a pesquisa qualitativa facilita a compreensão e ainda mais a interpretação do 

fenômeno, Carvalho et al (2019) também comenta que numa pesquisa qualitativa, a 
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interpretação do pesquisador é importante, pois não são apenas informações prontas 

numericamente, e sim um conteúdo englobado.  

Segundo Richardson (1999), a pesquisa quantitativa é caracterizada pelo emprego da 

quantificação, tanto nas modalidades de coleta de informações quanto no tratamento delas por 

meio de técnicas estatísticas. Segundo Malhotra (2001, p. 155), “a pesquisa qualitativa 

proporciona uma melhor visão e compreensão do contexto do problema, enquanto a pesquisa 

quantitativa procura quantificar os dados e aplica alguma forma da análise estatística”. 

 

3.2 UNIDADE DE ESTUDO 

Os dados para realização da pesquisa foram obtidos junto à uma indústria de sorvetes 

do Norte do Rio Grande do Sul, por conta da proximidade do autor com a empresa, facilitando 

a comunicação da mesma e a transparência das informações para realização da contabilidade, 

da análise e por fim do projeto. 

A indústria de sorvetes em questão já possui uma tradição em Tapejara-RS, onde possui 

sua sede, tendo sido criado seu CNPJ em 2008, mas já tendo iniciado seus trabalhos há mais de 

20 anos. A empresa, de origem familiar, vem apresentando uma constante expansão na 

produção de produtos alimentícios de baixa temperatura, como sorvetes, picolés e demais 

gelados comestíveis.  

A cidade de Tapejara se situa no norte do estado do Rio Grande do Sul, com cerca de 

24.500 habitantes (IBGE, 2020), sendo o 109º no ranking total de PIB per capita do estado (497 

municípios), com um PIB per capita de R$ 47.621,01 (IBGE, 2018). Com o apelido de “Terra 

do Empreendedorismo”, a cidade hoje possui 2.662 empresas ativas. 

Baseado nas informações trazidas, é notável a possibilidade de conhecimento para o 

autor do projeto em relação à parte contábil e também um auxílio para o desenvolvimento e 

tomada de decisão da empresa, de um modo geral. 

 

3.3 COLETA DE DADOS 

Essa pesquisa busca realizar demonstrações contábeis fidedignas com a realidade da 

empresa, trazendo todo tipo de informação relevante, já citados anteriormente (valor de 

mercado, margem de lucro dos produtos, situação financeira da empresa), entre outros para 

construção dessas demonstrações, mostrando a realidade quanto ao seu patrimônio e seu 

resultado. Com isso, trazer uma análise aprofundada da situação atual encontrada na empresa, 

vinculada a realidade do dia-a-dia. 
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A coleta de dados foi realizada com visitas à empresa, realizando entrevistas com os 

sócios-administradores, verificação de números geradas em sistemas de informação, analisando 

o real patrimônio da empresa e verificando também qualquer tipo de informação que auxilie na 

futura tabulação desses dados, sendo o mais transparente possível. 

 

3.4 ANÁLISE DE DADOS 

Os dados coletados na pesquisa foram tabulados e organizados de maneira manual, de 

modo que o autor consiga conferir as informações repassadas e verificar de maneira que 

verifique a transparência entre as entrevistas e as informações repassadas nas visitas. 

Após a verificação dos dados, a segunda etapa foi a realização das demonstrações com 

as informações repassadas, buscando realizar a demonstração mais fiel possível com a 

realidade, servindo como exemplo para análise dos sócios sobre o resultado obtido no ano de 

2021. 

Exercendo o terceiro momento, após a finalização das demonstrações, a análise dessas 

informações para verificação da real situação em que a empresa se encontra no momento, com 

dicas e sugestões para possíveis pontos de melhoria e qual o caminho pode ser seguido, de 

acordo com os números e análises apresentadas. 

Dessa maneira, a pesquisa, além de realizar um desenvolvimento de conhecimento do 

curso ao autor, também irá beneficiar a empresa em questão, ao entregar demonstrações 

fidedignas com a realidade e análises que poderão auxiliar na tomada de decisão para rumos 

que a empresa poderá tomar no futuro. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

Conforme mencionado anteriormente, a indústria de sorvetes em questão já possui uma 

tradição em Tapejara-RS, onde possui sua sede, tendo sido criado seu CNPJ em 2008, mas já 

tendo iniciado seus trabalhos há mais de 20 anos. A empresa, de origem familiar, vem 

apresentando uma constante expansão na produção de produtos alimentícios de baixa 

temperatura, como sorvetes, picolés e demais gelados comestíveis.  

Ao realizar alguns contatos com a empresa, o escritório de contabilidade da empresa e 

com o sistema de informação utilizado pela empresa, foi observado que a empresa já está 

buscando se adequar às informações contábeis da empresa, mas possui uma certa dificuldade 

por ter não realizar os lançamentos no sistema, uma conversa entre as partes citadas 

anteriormente, entre outras questões. 

Dessa forma, o trabalho auxiliou nessa busca pelo conhecimento dos números da 

empresa pelos sócios-administradores, contando dessa forma, com o apoio dos mesmos para 

realização do trabalho, sendo mais um incentivo para o estudo de caso. 

Com a conglomeração dos dados enviados pelos contatos citados anteriormente, foi 

possível identificar que existe uma certa discrepância das informações gerenciais da empresa, 

sem possuir uma contabilidade real, nem mesmo “internamente”. Em resumo, a empresa possui, 

até o presente momento, apenas a escrita fiscal, sem possuir um acompanhamento dos dados 

gerenciais da empresa que trariam dados importantes aos sócios-administradores para as 

tomadas de decisões ao longo das temporadas. 

 Na sequência, a amostragem de algumas dessas informações que não convergem entre 

as partes (empresa, contabilidade e sistema de informação). Foram comparados dados do final 

do ano de 2021, por se tratar de alta temporada na empresa, no verão, possuindo um faturamento 

muito maior por conta do gênero do produto. 
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4.2 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Entrando na questão da apresentação e análise dos resultados, se faz necessário sair da 

parte teórica e de fato entrar na etapa da prática, demonstrando que existem diferenças reais 

entre a contabilidade fiscal e a contabilidade gerencial, podendo haver uma defasagem nos 

números da empresa para decisões a serem tomadas pelos gestores. 

Dessa forma, no presente capítulo elencou-se três itens importantes para analisar as 

possíveis diferenças entre a contabilidade fiscal e gerencial. Para tanto faz-se nos itens a seguir 

as comparações entre as demonstrações contábeis “fiscais” e as demonstrações gerenciais, 

realizadas através do estudo, para ter uma noção se de fato, o estudo irá colaborar para o 

desenvolvimento dos números da empresa. 

4.3 LEVANTAMENTO PATRIMONIAL 

No primeiro momento, analisou-se o imobilizado da empresa, realizando um 

levantamento dos dados gerenciais na empresa, em conversa com os sócios da empresa e 

informações vindas do sistema de extratos bancários. 

 

 

Figura 4 – Imobilizado oficial – junho/2022. 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 

 

A figura 4 foi buscada através da contabilidade oficial realizada pelo escritório de 

contabilidade da empresa, já a tabela 1, podemos visualizar o real valor do imobilizado da 

empresa atualmente, onde realizou-se uma avaliação completa dos itens demonstrados, como 

avaliação dos veículos, imóveis em nome da empresa, além das diversas máquinas e 

equipamentos da empresa (com mais de 300 freezers em nome da empresa, por exemplo). 
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Tabela 1 – Imobilizado gerencial. 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 

 

4.4 CUSTOS E DESPESAS FIXAS 

Em outro ponto, nas despesas fixas, também é possível visualizar uma divergência 

grande nos números, principalmente na questão de despesas folha de pagamento. Com esses 

dados, é possível ver a realidade comentada anteriormente na teoria, agora de fato na prática. 

 

 

Figura 5 – Despesas fixas – junho/2022. 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 

 

  VALOR 

VIDA ÚTIL 

(meses) 

VALOR 

RESIDUAL 

VALOR 

DEPRECIÁVEL 

DEPRECIAÇÃO 

MENSAL 

BENS E IMOVEIS  R$ 6.511.875,76  965  R$ 522.481,18   R$ 5.989.394,58   R$ 33.896,21  

Terrenos + Pavilhões  R$ 3.500.000,00  300  R$ 140.000,00   R$ 3.360.000,00   R$ 11.200,00  

Veículos  R$ 342.936,00  180  R$ 68.587,20   R$ 274.348,80   R$ 1.524,16  

Móveis e Utensílios  R$ 100.000,00  60  R$ 20.000,00   R$  80.000,00   R$ 1.333,33  

Instalações  R$ 355.000,00  300  R$ 71.000,00   R$ 284.000,00   R$ 946,67  

Máquinas e 

Equipamentos  R$ 2.198.939,76  120  R$ 219.893,98   R$ 1.979.045,78   R$ 16.492,05  

Computadores e 

Periféricos   R$ 15.000,00  5  R$ 3.000,00   R$ 12.000,00   R$ 2.400,00  

IMOBILIZADO  R$ 6.511.875,76  160,8333333  R$ 522.481,18   R$ 5.989.394,58   R$ 33.896,21  
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Assim como no imobilizado, a empresa possui um valor bem diferente do oficial nas 

despesas operacionais. Com alguns pontos de atenção como as despesas com a folha de 

pagamento, onde o pagamento declarado é cerca de 5x menor do que o real. Além das despesas 

gerais também possuírem uma certa diferença, contribuindo para uma demonstração do 

resultado do exercício mais próxima à realidade. 

   JUNHO   TOTAL  

 DESPESAS OPERACIONAIS (FIXO)   R$ 41.423,31   R$ 368.418,74  

 Despesas Gerais   R$ -   R$  -    

 DESPESAS COM PESSOAL   R$ 35.648,30   R$ 249.538,10  

 Salário com tributos   R$ 27.162,24   R$ 190.135,68  

 Pro Labore   R$ 6.500,00   R$ 45.500,00  

 Comissão   R$ 1.986,06   R$ 13.902,42  

      

 DESPESAS ADMINISTRATIVAS   R$ 3.036,87   R$ 59.594,99  

 Despesas Tributárias   R$ 1.175,04   R$ 3.683,53  

 Impostos e Taxas    R$ 0,00     R$ -    

 Multas   R$ 0,00   R$   0,01  

 IOF   R$ 0,00  R$ 14,30  

 IRPJ   R$ 0,00  R$ 123,52  

 Juros e Encargos   R$ 0,04   R$ 0,36  

 ICMS Não Compensável   R$ 1.175,00   R$ 3.545,34  

      

 DESPESAS GERAIS   R$ 2.315,87   R$ 55.527,14  

 Energia Elétrica  R$ 304,52   R$ 42.227,06  

 Despesas com Seguro   R$ 907,35   R$ 5.572,08  

 Bens de Pequeno Valor   R$ -     R$ -    

 Internet    R$ 159,00   R$ 1.113,00  

 Uso e Consumo (ÁGUA)   R$ 70,00   R$ 490,00  

 Bonificação/Brindes   R$ 875,00   R$ 6.125,00  

      

 DESPESAS FINANCEIRAS   R$ 422,27   R$3.758,51  

 Descontos Concedidos   R$ 0,14   R$ 18,76  

 Juros e Comissões Bancárias   R$ 238,10   R$ 1.794,64  

 Despesas Bancárias   R$ 184,03   R$ 1.945,11  

   Tabela 2 – Despesas fixas gerencial 

   Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 
 

4.5 RECEITAS 

Com os dados obtidos através do sistema e dos dados repassados pelos administradores, 

foi possível mensurar a receita bruta e líquida da empresa, contabilizando os cancelamentos e 

devoluções durante os períodos citados na tabela 3: 
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  JUNHO TOTAL 

CONTAS DE RESULTADO - RECEITAS R$ 37998,82 R$ 865300,1 

RECEITAS OPERACIONAIS R$ 37998,82 R$ 865300,1 

RECEITA BRUTA DE VENDAS E SERVIÇOS R$ 37998,82 R$ 865300,1 

Venda da Produção a Vista R$ 7974,94 R$ 534160,8 

Venda da Produção a Prazo R$ 30023,88 R$ 314,124,66 

      

(-) CANCELAMENTO E DEVOLUÇÕES R$ 8349,54 R$ 66796,32 

(-) Devoluções de Vendas e Produtos R$ 8349,54 R$ 66796,32 

      

(-) IMPOSTOS S/VENDAS E SERVIÇOS R$ 7414,53 R$ 106022,62 

(-) SIMPLES S/ Vendas R$ 5473,6 R$ 62111,95 

(-) ICMS Substituição Tributária R$ 1940,93 R$ 43910,66 

      

(=) RECEITA LÍQUIDA R$ 22.234,75 R$ 692.481 

Tabela 3 – Receitas da empresa (gerencial). 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 

 

 Dessa forma, fica justificável a desigualdade de informações “oficiais” da empresa com 

as reais, contabilizadas da maneira mais clara possível. Esses dados trazem uma possibilidade 

de serem realizados diversos índices, que facilitam realizar uma análise mais aprofundada da 

real situação financeira da empresa e dando um norte na tomada de decisões. 

 

4.6 APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

Após o levantamento dos dados, foi possível criar diversas informações que foram 

úteis para criação de análises que irão demonstrar a saúde financeira, econômica e patrimonial. 

Foram dados coletados do sistema gerencial da empresa, dos dados coletados com a sócia-

administradora e com a contabilidade da empresa. 

 

4.6.1 Folha de pagamento 

Na sequência, foi realizado junto a empresa, uma conferência dos valores pagos a cada 

funcionário, com todas as despesas trabalhistas que a empresa possui com o funcionário (13º, 

férias, 1/3 de férias e FGTS), sendo que estas despesas contabilizam 29% de custo sobre o 

salário. Totalizando ao fim, um total de R$ 28.867,62, contribuindo para as demais 

demonstrações contábeis realizadas. Folha de pagamento completa demonstrada na tabela 5: 
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Tabela 5 – Folha de pagamento (gerencial). 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 

 

4.6.2 Despesas 

Após tais levantamentos, foram realizados cálculos de despesas como um todo, entre 

elas, despesas pessoais, administrativas, gerais e financeiras. Fazendo com que a empresa já 

consiga ter uma noção de quanto possui de despesas como um todo. Na tabela 6 é possível 

verificar esses dados, também com uma média e o total do período apurado. 

 

Tabela 6 – Despesas (gerencial). 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 

 

4.6.3 Demonstração do Resultado do Exercício (D.R.E.) 

Por fim, foi possível realizar a demonstração do resultado do exercício, coletando 

dados da receita brutal, subtraindo pelas deduções de vendas, obtendo assim a receita líquida. 

Após, foi incluído as despesas (calculadas anteriormente) e os custos diretos (matéria-prima, 

embalagens, depreciação e mão-de-obra). Com um adendo aos custos de matéria-prima e 
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embalagens, que foram apurados através da margem ponderada, tendo noção dos custos de cada 

produto, preço de venda e realizando o cálculo de margem ponderada sobre o faturamento. 

 

Tabela 7 – D.R.E. (gerencial). 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 

 

Dessa forma, com D.R.E. gerencial realizada, torna-se possível a realização de diversos 

indicadores para contextualizar o momento atual da empresa em si, como por exemplo, índice 

de Lucratividade, Ponto de Equilíbrio, Retorno sobre Investimento e Grau de Alavancagem 

Operacional, que serão demonstrados e analisados na sequência. 

 

4.7 INDICADORES ECONÔMICOS 

Como já dito anteriormente, as informações contidas nesse trabalho foram pesquisadas 

e tabuladas da maneira com que os dados retratassem a realidade atual da empresa, 

diferentemente da contabilidade fiscal. Com um adendo importante de que, os dados coletados 

são respectivos ao período de janeiro de 2022 à julho de 2022, sendo essa época considerada a 

baixa temporada para uma empresa de sorvetes, sendo um setor altamente sazonal. 

 

4.7.1 Lucratividade do Período 

O índice de lucratividade é o indicador que mede a capacidade operacional do seu 

empreendimento em gerar lucros a partir de um projeto desenvolvido. Dito de outra forma, o 

índice de lucratividade é a representação do lucro líquido em relação ao valor das receitas totais. 

Para chegar-se ao indicador, é realizado o cálculo da seguinte forma: lucro líquido/receita. 

Sendo o resultado demonstrado na tabela 8 e figura 4: 
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Tabela 8 – Lucratividade do período. 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 

 

 
Gráfico 1 – Lucratividade do período. 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 

 

Dessa forma, é possível analisar que, dada a sazonalidade aliada com custos fixos 

relativamente altos, a empresa possui um prejuízo durante toda a baixa temporada, 

demonstrando um ponto de atenção aos sócios, tendo lucratividade positiva apenas em janeiro, 

na alta temporada. Sendo como sugestão, realizar indicadores e demonstrações entre 

temporadas ou anuais, para ter uma noção mais precisa do índice. 

Como já comentado, os custos fixos elevados podem estar prejudicando a lucratividade 

da empresa, sendo um questionamento importante a ser levantado entre os gestores, sobre a 

possibilidade de reduzir esses custos fixos, sem prejudicar a produtividade da empresa como 

um todo, podendo também serem visualizados na demonstração do resultado do exercício já 

apresentada na tabela 7. 

 

4.7.2 Ponto de Equilíbrio Contábil e Financeiro 

O ponto de equilíbrio contábil é um cálculo usado para que as empresas possam ter um 

indicativo de quanto é necessário ter em número de transações ou capital financeiro para 

conseguir arcar com todas as despesas e custos do negócio sem ter prejuízo. É calculado 

dividindo os custos e despesas fixas da empresa pela margem de contribuição da mesma. 
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O ponto de equilíbrio financeiro, se difere do contábil porque nele são excluídos dos 

custos fixos a depreciação dos ativos e também outras despesas não desembolsáveis. Nesse 

caso, algumas empresas incluem em seus balanços anuais a depreciação como custo. Aqui, essa 

diferença é ignorada, pois a organização se importa apenas com os gastos que representam um 

desembolso de dinheiro do caixa da empresa. 

 

 

Tabela 9 – Ponto de Equilíbrio Contábil. 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 

 

Tabela 10 – Ponto de Equilíbrio Financeiro. 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 

 

Os dados apresentados acima, demonstram que, em média, a empresa possui um 

faturamento realizado acima do ponto de equilíbrio necessário para que todos os custos e 

despesas fixas sejam pagas em dia, sendo um indicador que estaria positivo para a questão 

financeira da empresa. 

Além de possuir um valor médio de Ponto de Equilíbrio para ter uma noção da 

necessidade de faturamento para arcar com seus custos financeiros, foi realizado um gráfico 

com o atual momento da empresa no quesito faturamento, custos e despesas, conforme a tabela 

11 e figura 5: 

 

Tabela 11 – Ponto de Equilíbrio. 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 
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Gráfico 2 – Ponto de Equilíbrio. 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 

 

Com esses dados e o Gráfico 2 , é possível perceber um valor considerável para não 

operar no prejuízo com a empresa. Sendo que o gráfico demonstra custos totais elevados, 

fazendo com que a empresa tenha operado no vermelho por vários meses durante o período 

apurado. Mais um ponto de atenção aos gestores da empresa.  

Também é possível visualizar um declínio na receita a ponto de operar abaixo do ponto 

de equilíbrio, serve como ponto de atenção aos gestores, pois com esse dado, demonstra a 

necessidade de alguma ação, seja para reduzir os custos fixos ou alavancar receitas nos períodos 

de baixa temporada, como o outono/inverno. 

 

 

4.7.3 Retorno sobre o Investimento (ROI) 

O retorno sobre o investimento é um cálculo utilizado para descobrir o retorno de um 

investimento em um projeto ou empresa, sendo a métrica simples: lucro líquido dividido pelo 

total mobilizado. Nesse caso, utilizamos o cálculo do imobilizado realizado anteriormente para 

realizar o cálculo do indicador: 

 

Tabela 12 – Retorno sobre o Investimento (ROI). 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 
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Gráfico 3 – Retorno sobre o Investimento. 

Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 

 

Nesse caso, é possível visualizar um alto investimento em imobilizado (patrimônio), 

fazendo com que seja necessário um alto valor de lucro líquido para que o investimento 

realizado se torne viável, sendo um ponto de atenção e uma oportunidade visível, em caso de 

venda de patrimônio, para aliviar as contas da empresa dessa maneira, ou demais alternativas 

que podem ser visualizadas com os gráficos. 

Deve ser levado em consideração que não foi avaliado um período de ano fechado, 

podendo ter uma ascendência no gráfico 3, pois se inicia a temporada de verão. Mesmo assim, 

como avaliação do período, o retorno estar no geral, abaixo de 0%, demonstra um alto valor de 

investimento perto do retorno dado até o momento para a empresa, demonstrando mais um 

ponto de atenção aos gestores. 

 

4.7.4 Grau de Alavancagem Operacional 

O grau de alavancagem operacional mede os custos fixos de uma empresa como uma 

porcentagem dos seus custos totais. Sendo assim, é utilizado para avaliar o ponto de equilíbrio 

desse negócio, que ocorre quando as vendas são altas o suficiente para pagar por todos os lucros 

e o lucro é igual a zero. O cálculo realizado no indicador é da receita líquida, subtraída dos 

custos variáveis (matéria prima e embalagens), dividido pelo lucro líquido do exercício. O 

resultado é demonstrado na tabela 13:  

 

Tabela 13 – Grau de Alavancagem Operacional (GAO). 
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Fonte: dados coletados pelo autor (2022). 

 

Quando o GAO é inferior a 1,0 significa que para cada ponto percentual de aumento na 

receita, ela tem um impacto menor no percentual do aumento do resultado. Por exemplo, em 

julho se a empresa aumentar 10% o faturamento, só haverá um aumento de 0,4% no resultado 

líquido.  

Com esse indicador, é possível verificar que o grau de alavancagem é de 0,96, porém 

em janeiro chega ao patamar de 11,06, demonstrando que na alta temporada, existe um alto 

grau de alavancagem, podendo ter uma grande margem de lucro em caso de um bom 

faturamento durante o período. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após longas conversas com os sócios e funcionários, busca por números em sistemas e 

no escritório de contabilidade, foi possível realizar uma demonstração contábil do exercício da 

empresa de maneira gerencial, que demonstrasse clareza e a realidade atual da empresa para 

seus sócios-administradores. Sendo essa demonstração contábil, a mais importante para análise 

final da real situação financeira da empresa. 

Apesar disso, conforme mencionado anteriormente, é notável a necessidade de uma 

demonstração gerencial anual ou entre temporadas de verão, para uma análise mais completa, 

onde fique claro o crescimento ou a queda econômica da empresa, mas com a tabulação já 

facilitada e a possibilidade de utilização das planilhas de Excel para que os sócios apenas 

incluam os demais meses para essa demonstração anual, facilitando a organização desses 

números e indicadores demonstrados no trabalho. 

Dessa forma, além de uma demonstração anual, é possível, através dos dados, realizar 

diversos outros indicadores financeiros que tragam informações relevantes para a tomada de 

decisão dos gestores, em diferentes setores da empresa, onde investir, onde ter uma atenção 

especial ou até mesmo onde cancelar projetos em andamento. 

 De maneira geral, os indicadores trazem diversos pontos de atenção à empresa, onde a 

sazonalidade demonstrou possíveis dificuldades financeiras para honrar com seus 

compromissos, obter lucro com suas vendas, por possuir um alto custo fixo. Além da 

dependência de um excelente faturamento na alta temporada. 

Nesse caso, linkando com os objetivos específicos, a demonstração gerencial foi 

realizada e junto dela, diversos indicadores que demonstraram a real situação da empresa, sendo 

entregue aos sócios-administradores da mesma, realizando uma análise atual e podendo 

reutilizar a própria planilha para informações gerenciais importantes para a tomada de decisão 

da empresa. 

O estudo teve algumas limitações, pelo prazo de informações coletadas não ser dos 12 

meses para uma comparação de temporada, ou de um período ainda maior para uma análise 

horizontal. Além da empresa não possuir todos os dados de maneira precisa, sendo os valores 

citados, os mais aproximados possíveis da realidade, mas como já dito anteriormente, sem 

números arquivados para um levantamento 100% real. 

Para estudos futuros, sugere-se as sugestões de melhoria descritas acima, além de buscar 

uma empresa que já utilize um controle maior do seu sistema gerencial, facilitando o trabalho 

de pesquisa de dados. Também a possibilidade de realizar novos indicadores com essas 
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demonstrações, e até mesmo gerar outras demonstrações, como balanço patrimonial, 

demonstração de fluxo de caixa, entre outros. 

Portanto, é possível visualizar que o objetivo do trabalho foi atingido, com as 

demonstrações realizadas de maneira clara, objetiva e real. Com a possibilidade da empresa 

continuar com esse trabalho de gestão e acompanhamento dos números, facilitando a tomada 

decisão dos gestores para seus futuros projetos dessa empresa. Além de indicadores que 

traduzem esses números, demonstrando a realidade financeira da empresa através da 

transparência da contabilidade gerencial. 
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